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O ｣ｃｬ｡ｲｬｩｯｾ＠ pede aos s.!us assignantes atraza. 

dos nas suas a5signaturas. porem-se em dia com 
elle ate o fim do anno, para que em 912 nlio te­
nham direito á reclamações. 

IIAlJl 
Prepara. se 1\ Igreja para festejar o nascimento 

de ｊ ･ｳｵｾＮＮＮ＠ Para. fe3tejar o nascimento do filho 
de Deus, o di vino J esUJ3 Christo. tão vilepenJiado, 
tão d('apresado, por ･ＮＧｾｳ｡＠ mesma Igreja! Dizendo­
le esposa d'Elle, COlBmette 08 maiorei abusos: 
@ervindo-se do eeu sceptro, varre com elle, a con­
ｾｩ･ｮ｣ｩ｡＠ hurnana _ .• I!ervindo-so de sua vida, 
só escolhe os topico8 m:1ill m teriosos, para em­
maranharem e turbarem o espirito da plebe. 

Servilldo-se de suas palavras, augmentaram 
mandamentos, o transformando· os, erearam um 
infemo irrisorio. Servindo-se de sua vida e morte 
u'umli cruz, ella, essa mesma Igreja sua espoaa, 
faz commcrcio. 

E no entanto, prepara-se a Igreja paM festejar 
(\ 25 de Dezembro I E como nilo festejar? 

Pois'; 841rviudo·s« vilAlente. e de uma maneira 
degradante, ｵｾ｡ｮｊｦＩ＠ o seu santo nome para 
tot1asas ｯ｣｣｡Ｘｩ￵･ｾＮ＠ tlizen'lo ser missionarios d'Elle 
que os padres são 0.:1 maiores ricaços do mundo; 
08 bispo os maiO! ricos e Oi! papas, o exem pio 
dignificador da riEill(!u! Pois é rico, por exel­
lencia. , 
ｏｾ＠ padres prep:lrando-se para. slIudarem Chris­

t '1 no dia de seu ntlScirnento, repetem e aúyam 
na mente do povo o cynico p'lpel de Judas o trai­
OOf, que beijando o seu Mestro. o entregou a 
tm'ba sem consciencia e t.c'ío b'lixa. corno elle V 68 
oh padrea. ao is outros tantos i udas, que vendeis a 
todo o ｩｮｾｴ｡ｮｴ･＠ por qualqut!r preço, o fiei!mJ 
J eolus . . .. . . 

:.-:-c 

A Casa .Estrella do Oriente". á rua Republica, 
D, 17 acaba d<! receber variad3 ,ortimento de car­
tesõ pOHaes para as f<!stas do :-Iatal e Anno Bom. 

UI DII AZIAGO 

Maria de Lurdes, a Senhora da gruta, estava 
sempre disposta a satisfazer 011 mais extravagan· 
tes fIlprich08 do seu querido filho, o Zéca que, de 
quando em qnando, la: appama na .Santa» 
gruta mastigando o seu estropiado .PadreN088O ,. 
em troca das luzidas moedas qne a Senhora 
dava-lhe. 

Todavia, cUa, como boa mãe, não desejava que 
toda a sua enormissima prole viesse a saber da 
cgenero"idade:t com que retribuia as preces l1ue 
lhe eram dirigidae pelo seu muito amado Zéca j por 
isso que, como medida. de precaução, todae as vezel! 
em OUe elle estendia a sua callOlla mão de ro­
ceiro; por l!IObre a ﾫｾ｡ｮｵＺｴ＠ pedra onde estava sua 
mãe, para apanhar Oij magros e vagabundos ni­
ckeis que alli se acha\'am dillpen!08, ella repetia­
lhe a seguinde phrasc: 

«-Leva, meu filho, todo esse nickel que ahi 
está, mas não digaa nada aos teus innã08 ! . > 

Ouviste ?:t 

E o Zka respondia afirmativamente com uma 
pequena inclinação de cabeça e retirava-se vago,}­
rOllamente por entre as secularce arvores syme­
tricamente plantadas pela mão daNatureza,de um 
e outro lado do caminho que dã acceBSO a. morada 
da Virgem-mãe. 

E tudo ia na melhor das maravilhas:-pois O 

Zéca, era o unico dos fieis de toda a redondeza 
que recebia em yerda.\eira moeda corrente, o pro­
ducto do seu cv"i p'ro nosso de cada dia", dirigi­
do a esposa do velho carpinteiro. 

Porem, o dia aziago nlio se fez esperar ... E 
foi justamente n'um desses dias que todo o serta­
nejo traz gravado na memoria como portadores 
de grandes cal .. midades para todo o Universo,que 
a prole de Maria de Lourdes, por inspiração do 
anjo Gabriel, tne sciencia do grande ｣ｳ｡｣ｲｩｬ･ｧｩｯｾ＠

que seu irmão coulettera. 
Um .•. horror I E quiz delapiedadamente 4:5-

u:agar o pobre do Zéca-tal era a indigaaçãG de 
que todos se achavam possuidos ... Porem clle bra. 
dou por sua mae •.. e e11a tu com que o cTrium· 
ｶｩｲ｡ｴｯｾ＠ C.:leste baixasse um cDecr ･ｴｯｾＬ＠ concedell­
do o perdão para o Zeca, nesta e na outra vida ... 

Foi justa:nente nesse dia em que-Caim matou 
seu ｩｲｭｾｯ＠ Abel. 

• 
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• 

u . to l' ude de 8. Thia:!f) é o hOlnem mú" 
carola c lU ｩｾ＠ frequcuta· tor d , ·\chri. ti.!-- e confCó:l­
sio I no de toJa a uo".a ci,lnde ! 

Poi" com túdo o -ell ｣ｊＨｯｬｩｾｕＱＩ＠ e to,1.\ a .. ua 
ＮｨｹｰｯＨＧｬｩｾｩＺｉＬ＠ :\l1'J. ｾｪｯｵ＠ I\lU pll' de ｢ＧＩｴ［ｊｾ＠ p. r,L comer 
('\ J a um catharineu< Je uomer"lllli,·I· ... ran'!e, 

, , b 
que tm, I,\ IIIll ･ｭｰｲ･ｾＧ｜ＩＮＮ［ｩｵｨ ｯ＠ de ｵ ｵｾ＠ m:lo'l"u' 1 UU ' 
para u't nt:u- a fam ilia! ! 

D poi ,l (> ter oou egl.lido Rllgmeutar o eu m'!l 
,eauho dinlleriro com mais ･ｾ＠ s IvO ｾｏｬＩｏＬ＠ o cari­
l tati,· COfil e ouvio 10 ｭｩｾｾＺｬｩｬＬ＠ ｣ｯｮｦ･ＢＬＺｬｯｵＬｾ＠ In 
n<ze\ h 'ijl)ll 10 vezes o a:;nel epi-copal, foi 10 
ｙ･ＱＮｾ＠ a\l, lvido pel ｢ｩｾｰＧＩ＠ e g.mlwlI 1ll in 1111-
"en: .! O homem ･Ｌｴｬｾ＠ aqui o.-;w feito n e 
cono,> rom mo de frente de mu,i '1! ! ! 

.J. - 'l <lia l ' de J, neiru hade mer perÍl gordo 
ｾ＠ ｾ＠

a cu.t:l d,) pobre Camirllt-gl"anJe, ,.em ,'C 1l'lIlbrar 
da ｾｵ｡＠ ,-ictima, que t:th-ez não tenha com I ue 

.ir ao mermuo! ! ! 
lU r- __ , O ｨｹｰｬＩ｣ｲｩｨＮｾ＠ nlo teem remor­

so. d crim que fdzem ! ! J 

E \; va o nfessiunario ! ! ! 
Saehristão 

.-:- c 
-Porque é que não quere que a tua mulher ｳｾ＠

｣ｯｮｦｾ＠ ｾ･＠ ?-perguntou um dIa o ahade a um li­
\"re-p nsador, , 

- P.lrque quero con erViH intacta a minha hon, 
ra ､ｾ＠ homem casado. 

-Q .. c queres dizer com isso? 
Ta ,13 , enhor, E' porque o padre, no confi-sio. 

nario t _m mai liberdade com a3 ｰｾｮｩｴ･ｮｴ･＠ .embo­
ra freira. do que o" marid03 com suas proprias 
･ ｳｰｯＭ｡ｾＬ＠ Portanto ... 
- -Ba ta, basta! ei que tens razão: p6'<a lá cem 

mil ré'b e não propagues essas ccoi as., " 
Julio d' Albergaria, 

»-:-c 

lOS COLLl BORADOR ES 
Pedimo mai uma vez ｰ･ＬＬｾｯ｡ｳ＠ que ｮｯｾ＠ eu-

'aro collabornção, o ｯ｢･ｾ･ｱｵｩｯ＠ de colloearem a 
rma ru ｾｩｧｮ｡ｴｵｲ｡＠ no original para ｾｯ＠ da retlllcçíIo: 
ella sabem guardar o maior sigillo. e não ､｣ｾ｜Ｇ･ｮﾭ
clara coi a alguma_ 

O que vierem só com p endonymos, não serão 
publicado, 

»-* -« 

PEIISlIEIITO 
Da folhinha de dcsfolhar, de 4 de Dezembro 

de 1!H1_ 
Que por ignornntia, ou por má vontade, tem 

e feito em tomo do chamado ccas mcnto civil:. 
a ma' inconcebivel confusão, chegando muitos a 
não di tin.,uuirem o acramento do matrimonio daa 
formaliladea impo' tas pela lei do Paiz. 

D, Duarte 
.Arcebispo de S. Paulo, 

MOIA 
ａｏｰ｣ｵｾ Ｚ ｬｬｬＱ･ｮｴ￺＠ dn ｪ･ｾｬｉｩｴ｡＠ IIrcebio.po tI(> S, Paulo 
P or lll:J lmdez je"uiti ''<l, ou por ｬｴｹｰｾＮｲｬＧ･ＢｪＺＱ＠ illRu. i­

todal, ｴ ｣ｭ Ｍ ｾ ･＠ f( ito em tnrno do «l'!tamadl) C 11. ­

mellto ＱＨ＾ｬ･ｬＡｩﾷＬｾＨＩＮ＠ 'L Irai; incuncehiwi ('() Ufll,nll • 
ＨＧｨ･ｾＮｉｉ｜Ｈｨ＠ Illuito'! ､ＬＩｾ＠ ｦ､ｨｯｾ＠ lle L'lyula a ll ;Ío ､ｾｩ Ｇ＠

ｴｩｮｾＮＱｩｲ｣ｕｬ＠ o ma(rilllon;tt legitimo, in<tituido p Ir 
Lei e rc('onhe('i,l,l 111 wdo o ｝ｫＬｾｩｬＭ (l'a":pllento 
ci\'il,-) pda m.1I1ce l ia r ligiosa Ilue a3 L eis \lo 
ｂｲｮｾｩ ｬ＠ U:LO a acceit.a nem a reconhec.,. 

fnrquez de POll.lbal. 
»-:-< 

o ｂｒｾￇｏ＠ FORTE OA ｉｇ ｒ ｾｊａ＠

PrinroipalHlc lle o p'\ldoti!',) .... 0\· rnll !]nc n'e..­
ta campanha, póJe C(/l1tar com o braç furte d,\ 
lW"ja! 

Ei- a. 1'11l\\"0 tle Ollro C0m qu!' o Sl, GIMalcur 
da «.l. E'poca,» ｦ･ｩｾｨｊｕ＠ o ｾ･ｵ＠ arti:;o de dom ingo 
p • ..,.-"t!o . 

ｾｉｬｉｩｴｯ＠ hem, ａｾｯｲＺｬ＠ ｮＶｾ＠ 05 ｡ｬｬｴｩ ﾷ ＨＧｬ｣ｲｩ･｡･ｾＬ＠ ｯｾ＠

i'7nor01n e e\'ll. ｳｯｾ＠ corno elle no. taixOll, pcr!!lIn ­
t.Lmo8: qual é ･ｳｾ｣＠ brn,o f"rt;! da. Tgreja ... Qual 
Ií ?-A ｾＧｨｮｴＮＧ｜＠ Inqni'iç.l0 ? ｾｾｩｯ＠ cxi.;t.e, Talvez I) 

confis ' ionilrio?! " Ah sim. o coutid"ionu'io Her:L 
o cu bri\{f.) forte, . , faz-me lembrar Ｚｌｾ＠ ｰ＼Ｑｬ｡ｶｲｮｾ＠

do cal',leal UJ drama fl1,ilarnento elo Ferrer , , , ah 
anuas- d,) ｭｩｮｩｾｴＱＬｯ＠ .ão a ･ｾｰ｡､｡Ｌ＠ a c·tr:lbina, o 

fo;;o .. _ a minha é mai ｴ･ｲｲｩｾ･ＱＭＱ｜＠ eon[i"3ão 
EdUl abi o braço forle da J gi'eja , , , 

XI5TO 
»- :- « 

SERMÃO 
ｾｉ･ｵｳ＠ queridos ouvio tes, 
"e te sabbado tinh1 destinado preg-ar a verda­

de de minhas ralavras. em frente a ｣｡ｴｨｾ､ｲ｡ｬ＠ ､ｾｮ ﾭ

tro da qual se ncha o .burro Santo», outra3 cir­
€un tancias, como a investida do inimiljo da mo ­
ral social o frade ｄｯｭｩｮｧｯｾＬ＠ me forçam a vir de 
ｮｯｾｯ＠ prender vossa acataoa c benevola atteRção c 
Com o ｢ｩｾｴｵｲｩ＠ em punho romper o couro cabellud o 
ou mesmo raspado, do craneo do frade que se 
acha n:olestado de hydrophobia, pela falta de cou ­
v.!s, repolhos. gallinhas e ovos, c pelo desespero 
de er sorpreheodido dentro da Igreja, de ｰｯｲｴ｡ｾ＠

fechauas, ensinilndo doutrinas ｱｵｾ＠ ao que ｰ｡ｲ･｣ｾ Ｌ＠

uão podia-se ･ｮｩｩｾ｡ｲ＠ na presença de pai, mãe o u 
tutor! 

Bem vedes meus queridos ouvintes. que . ão 
nso de palavras ｩｮｾｵｬｴｵｯ ｳ｡ｳ＠ ou indecentes para 
responder d:este pulplTO, aos ｩｮｾｵｬｴｯｳ＠ e palavras 
pornographlcas de que tanto usão os frades alie, 
ｭ￣･ｾ＠ I 
ｾ￣ｯ＠ ! nito descerei de minha dignidadejdc evan­

ｾ･ Ｎｨｳ｡､ｯ ｾ＠ da moral social que tenho por dever cum ­
prir .. abrtndo-vo . ｯｾ＠ .olho • para impedir-vos não 
cahlrde, no preclplclocabominavcl do Jesuitismo», 
no tentamea de mais alargar e aprofundar a vai. 
la da prostituição I 

Cidadão brasileiro, guarda voluntario da Cons­
tituição Federal de meu Paiz, de cujo Paiz não 
renego nem renegarei, venho apenas ｡､ｭｯ･ｾｴｩｬｲ＠ ao 
frade alIe mão Domingos, que se contenha quand. 
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eutir atacado de hydrophobia, pela, falta de 
se 8 olhOl' .... 10 delelpero ou l'&Iya de lei couve e rep , r- , I 

ntrado entre 5 ou 6 moças ｬｯｬｴ･ｬｾＦｬｪ＠ ou pe.a 
en.co de vêr cO Clarão» ser tão accelto e consl· 
ralva

d 'eola Cidade que até os menin.s de la 
dera o n • d I 

.! o lêem na rua e comprehen em o sa u· 
annoSJil ' I ' d t' tar bendicio que esse ergam mora Isa or es À preso 
tatldo ｾ＠ soci edade. 

Não insulte e ameaçe a essa creança e aos re· 
d t res d'O Cla rão> de -esfregar na cara do me· 
ｮｴｾ ｯ＠ o e dos redac tores , O Clarão».! . 

Sej a ｭ ｾｬ ｨ ｯ ｲ＠ educado. Sr. Fre i Domingos, mo· 
dere um pouco essa sua malcreação I . 

Não temos a c ulpa, do Sr. não ter sido ･､ｵ ｾ ｡Ｎ＠
do em escolas leigas, e s im no antro obscuranhs· 
si mo dos fil hos de L oyola I. . 

Si tdl não succedessl.". Leria ap rendido a ser bem 
educado a não aggredir a uma c reança , na . rua, 
ameaçando-o de esfregar na cara do menmo o 
jorn al que estava lendo I . , . 

i tiTesse sido ed ucado na SOCiedade e na r eli­
gião de Chris toj por cer to t eria noções que o ad­
verteriam d'esse t ão deshumano proceder, que 
contradiz exhuberante com o caracter que ap re­
senta de um ministro de ｄｾｵｳ＠ que forçosamente 
tem de se r humano, bom, ｯ｢ｾ､ｩ･ｮ ｴ･ Ｌ＠ h umilde e 
respeitador das leis do Paiz onde po uso u .1 _ 

Sirva-lhe e te meu ｣ｯｮｾ＠ lho de uma hcçao de 
moral e de respeito á sociedade, e. as leis do :ne.u 
Paiz, para que possa refrear seu.s l mpetos de ｾｨ Ｎ＠
rar ｩｮｾｵｬｴｯｳ＠ á aquelles que ｰｾｬｯ＠ ｊ Ｌ ｯｲｮ｡ｾ＠ "O C.larao . 
prestão um Importante serVIço não so á SOCiedade 
como aOS frades que abusam Ida bôa fé de chefes 
de familias al'onselhando a mancebia r eligiosa e 
outras cousas que d'aqui d'este pulpito mais res­
peitado pern6:i do que por eHes, no ｰｵｬｰｩｾＸ＠ reli­
gioso, pregam o desmoronamento ｾ｡＠ ｳｏｾｬ･＿｡､･＠ I 

Mais cuidado:> Sr. frade, não vos Julguels mv ul· 
nerave\ pelo poder do v·,sso D .!us -Ouro; esse 
ouro todo ､ｾ＠ que dispendes e com que costumaes 
a comprar o sigillo d'oatrem, ainda é pouco, é 
muito pouco para apagar os reflexos d' «O Clarão. 
e até mesmo para emudecer a minha v6z, quando 
Ｑｕ ｾ＠ achar !l'este pulpito, ｩｮｾｰｩｲ｡ｵｯ＠ po r Christo , 
para revelar a hURl 'lnidade so(fredora. qual a dou· 
trina do bondoso Christo, e qual a falsa e menti­
rosa oriunda dos ｦｩｬｨｯｾ＠ de Lov.)la. 

Meu, queridos ouviates e Exma. Snras. «Fi ­
ｬ｢｡ｾ＠ de Maria • . 

A occasião não p6 le ser mais propicia para di . 
ｲ ｩｾｬｲＮｶｯＧｩ＠ ｰ｡ｬ｡ｶｲ｡ｾ＠ ungidas da ｭ｡ｩｾ＠ subli'ne ve r­
dade, senão esta em que se aproxill!a a grande 
ｆｾｾｴ｡＠ do Natal, e a do anno bpm ! 

Que ｲ･ｰ ｾ ｲ｣ｵｴ｡ｭ＠ ':ssa' minhas palavrai não ｾＶ＠
aquI, em . José c S ,\U to A.maro, corno na Capital. 

Oi frades teem procurado rediculari.ar as ima­
gens de ｓ｡ｮｴｯｾ＠ que idolatraes, e incutir em vos­
sa fracas e debeis int\!ll igencia, li desrespeito:í 
moral social, apresentandO-voi em ｰ｡ｬ｣ｯｾ＠ publi. 
cos para ｲ･ｰｲ･ Ｇ･ｮ ｴ｡ｲ､ｾｾ＠ papeis em drama'! que 
se exhibelll, milag-res . .ia caducos pela resplande­
cente luz do seculo XX I 

Não vos fica bem, uão vos eleva ante a presen ­
ça de Cbristo, faz e rdell papeis que o vo ｾｯ＠ pudor 
de. donzellas, repelle c vos aconselha não accei­
lei' ! 

fil Chr: to ｾｬｉｮ｣ｊＮ＠ ｡｣ｯｮｾ･ｬｨｯｵ＠ ou ｰｲ･ｾｯｵ＠ que .eus 
bos e mUito menos aconselharia ás suas filhas 

que te eshibiatem em pnblicol theatl'Oll, oade era 
Elle repre.eatado yivo, por marmaajol completa­
mente nÓI, 16 envoltos em taugas como se fez. em 
Santo Amaro e Praia Comprida nlo ha mUltol 
annosj cujol Chri,tol vivos eu pessuo os seUl 

nomes! 
Si; n6s homens, n1l.0 nos é dado pelo ｲｩｾｾｲｯＮｯ＠

dever de decencia, de educação e de respeito a 
quaesquer reuniões leigas apresentarmo-nos em 
mangas de camisa, ou mesmo em seroulas, ｣ ｾｭｯ＠

se poderá admittir que virge ns donzellas sejam 
arrojadas á ･ｳｾ｡ｳ＠ casas baptisadas de representa­
ções religiosas a verem os marmanjos representa­
r em o Christc> nú? I 

E xmas. Filhas de Maria! 
ｐ ｾ ｲ ｡＠ v6s sahirdes airosas , quando o frade alei­

vosamente insistir para fazerdes papeis em thea, 
tros r clig iosos , abri e Manual dali F ilhas de Ma­
ria que ｣ｯｮｰｾ｡ ｳ ｴ ･ｳ＠ a alies por 2$500, e mostrae­
lhe á pag ma ＲｾＭｮＮ＠ 3 e 4 a prohibição por elles 
mesmo escripta até de a ssis tir quanto mais .de re­
presentar ! 

Tenho dito 
:. - **-« 

BINOCUlO 
Amigo Redactor 

P asse i p:tal durante a semana, chuva vento ser­
r ação não me pcrmet tira m ve r bem a c iliade, o 
b inoculo a penas alcan sava a Praia Comprida, e 
is to !Utll smo mal, est ava na quarta feira o lhando 
pela decima vez qu ando apparece o primo F ... 
foi uma fe licidade, rapaz do meu tempo q ue desde 
o nascimento está como ｯｾ ｴ ｲ｡＠ agarrado a cidade , 
bati palmas de contente, t inha q uem explica se o 
que via pelo binocu lo, abracei-o e sem mais pre­
ambu los comecei o assalto, 

Primo o tempo hoje não deixa ve r cla ro , 
apenas devulgo alli Da Praia Comprida u m vulto 
que parece cst rangúrc> , vê e diz· me q uem é, o pri­
mo sempre rindo-i>e olhou e disse é o P . allemão é 
bo m homem, a lie mão ? lI um . . . sempre t ive má fé 
com esta gente, pois estaes enganado, ainda que 
tives es razãopara isso,aqu elle se ria ", ma excepção 
amigo dedicado. pae extremoso, catholic ferv o­
ro ' o, basta já rue sinto amig.) do homem, e deves 
ser, para ficare melhor con hece ndo vou contar-te 
uma historia: 

O P ... tem um filho, rapaz bom, porem mis tu­
rado com cer ta gente, melterão-Ihe cnr.J.minholas 
Da cabeça tanto que tendo-se casado , ha pouco 
tempo, prohibio a espo'a confe,sar-se . 

Que áesgraça! Valha- me São José a n tigo . 
O P ... e a Snra.ficaram eternamente desgo:>.to­

sos, e com razão pediram , mandar,lm ｡｣ｯｮｾ･ｬ ｨ ｡ ｲ＠

pelo Fr. B. fizeram p rl'messa ao Santo Bur ro da 
Cathedral, mas o rapaz não cedia eslava e ndemo­
Diado. 

QJe UI! graça me u velho São J os6 I • •• 
E' venhde. avalie a po i.;ão do bom homem, 

ver sell filho caminhar a ｰ｡ｳｾｯｳ＠ largos para a mo­
rada de ＱＳｾｉｾ｡｢ｵｴ＠ estando em sua companhia. de 
um lado o cora.;ão de Pae carinhoso,do outro O de 
catholico intrangigente. 

Coitado . .. e o que te?? 
O que todo fiel da Companh ia de J cs us far ia 

e pulsou filho c nora Bravos mui to bem, fa ria o 
mesno alé com 1Il inha mãij isto faz -me lembra r a 
pala veas de um BISpo me u a mig o a quem o a CCUSIl-

• 
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vão de allem:i.o .não ou allemão, antes fosse por­
que o alie mão qn a ndo é bom' 3 ve zes romano .• 
Hiti rou e () p r imo promettendo voltar egunda-fe i­
ra, e eu imp r"sioaado com a bella historia que me 
narrou fiq uei assovia nLlo a alve-Rainha batendo 
na corrêa do binoculo b unn! .. bunn bunn .. . bun n. 

Lonh 
P or falta de espa.o deixámo ､ ｾ＠ publ icar o pre ­

sente artigo , uo n Llmero pas! ado. 
A redacyão 

ｾＭＺＭ｣＠

CLAREA, CLARÃO 
Conforme promettemo no numero anterior, vi­

mos ainda clarear e noticiar maIS factos occorri­
tios na escuridão Amaroen e. 

O jantar offereciJo ao r. Bispo, foi t odo reli­
gioso ! Aproprias freira ll en'iam de «crc"das e 
co peiras,. a im é, que conduziam da ,'a a do 
V igario Frei Jacob, os pratos ou travessa' com o 
perús, g-allinhas, e leitões ｡ｳｳ｡､ｯｾＬ＠ pai ando por 
meio do' catholicos romanos que 116 lhes e ra dac\o 
entir o cheiro al'petit.' o, e levados assim pela 

rua para a ca a da e cola parochial, onde se acha­
va a lauta weza ! 

Era imponente ･ ｳ ｾ･＠ acto de cmanducau reli ­
gio amente. com toda as etiquetas da Santa Ma­
dre Igreja Romana I 

J. "ão nos consta que fosse baptisada,por occasião 
de tão umptuo a festa. a crean.,a exposta no con­
vento e de cujo facto praticado por tão desnatura· 
da mãi. produ:.:io o milagro o e incontestavel mi­
ｬ｡ｾｲ･＠ do apparecimento de leite nos virginaes seios 
de uma freira, a quem coube a inaudita Gloria de 
er a unica d'entre tantas outras, que deparou á 

port.1 C01l1 aqudle innocente anjo. 

Voltando da localidade santa, pela sua escuri­
dão, deparamos com o Theatro de S. José, hoje 
entregue aos antos frades para exhibirem fitas 
cinemathographicas religiosa:nente linTentadas. 

Por i o que, jazeu, por longo mezes, a Ima­
gem de Chri to cruxificado atirada a um canto do 
palco e ha pouco tempo, foi d'alli retirada (do 
palco) toda coberta de p6 e teias de aranhas I I ! 

Com certeza, f.i com as entimente dos anti­
clericaes sem ter sciencia o Snr. Domingos, de , . 
tal profanação, pois elle o Snr. DomlDgos tão 
cio o e zelo o da ｾｵ｡＠ religião, LOJola, a ponto de 
querer esfregar na cara àe um menino o ｪｯｲｮｾｬ＠ .cO 
Clarão . por encontraI-o lendo; não ｣｣ｯｮｳ･ｮｨｾｬ｡Ｎ＠
que as im redicularisassem a Imagem de Chnsto 
de que e diz e pa sa como mini tro I 

Agora, de volta á Capital, ouvimos uns boatos 
pilheric9s digno de refJectil-os. . 

Con ta-nos (não se as anhem os cathohcos ro­
mano.) Repetimos, consta-nos, .q?e ? Exmo. 
Ministro da Santa Sé, quando em vIsita a Cathe­
dral, acompanhado do Snr. bispo, ao deparar ｣ｯｾ＠
um novo Santo no Altar-mor fizera-lhe, em voz 
baixa, a seguinte pergunta:-Que Santo é aquelle 
de quatro pés e cauda, que eu não conheyo no ca· 
lendário e nunca o vi em igreja catholiea romana?! 

O Snr. Bispo, um pouco vexado ｰｾｬｾ＠ !ntespe:.­
tiva pergunta, a sim tão de chofre dmglda, res­
pondeu com vi"iveis ｳｩｧｮ｡ Ｎ ･ｾ＠ de ｡ｾ｡ｮｨ｡ｭ･ｮﾭ
to:-Foi no tempo do meu patnclo Franclllco Topp, 
quando elle era feitor d'elita fazenda, que desco-

briu, ｴ｡ｬｶｾｺＬ＠ em algum calendario anealo 
novo anto , e com alguma inten.,ão ncculta, 
usar dI! algllm adagio, em represalia aos que 
sympalhisam com eile. 

Eu já fallei- Ihe sobre i so, para que seja retira40 
Ｎ｡ ｾｵ ｩ ｬＱ ｯ Ｎ＠ . . mas' " elle é te ia; oso . .. .. 

»- **- c 

EXEMPLO DIGN IFICADOR ! 
D o jornal eE!tado de S. Paulo. de 8 
do corrente, extrll himos o ｾ･ｧｵｩｮｴ･Ｎ＠

«1.: fi padre que falta ao respeito a uma ｳ ･ｭｨｯｲｾ＠
-Orande orandalo-

RITIBA, 7.-Hoje, por oecasião da partida 
do trelU q_e vae para o interior do Et'tado, o 
padr José linix, vigm;o de Amucm·ia, tendo de 
seguir para aqueIla localidade encontroU·Si lU' 

gare com a sra. d. Pelagi,\ trecker, ･ｾｰｏｴｩ｡＠ de 
um negoci.lllte ｣ｾｴ｡｢･ｬ･｣ｩ､ｯ＠ naquelIa loralidade. 

O padre Minix que ha tempos ｰ･ｲｳ･ｾｵ･＠ com 
grarejo aque\Ia enhora, aproveitou a occasião do 
embarque para faltar-lhe o respeito. 

A ,enhora reagiu dignamente eabofeteando a 
valer o atrevido padre. 

Foi um escandalo. 
A policia llccudiu promptamente,danclo fim ao 

vergonho o episodio que tem sido mlúto com ­
mentado, 

ｾｌ｜ｏｓｉｎ ｈａ＠ DE OURO I 
eFoi posta em exposição no Centro R epubli­

cano de bel em a mão da ouro offerecida por um 
grupo de republicanos á menina Delmira de Me\Io, 
como recordação da bofetada que a 28 de Julho 
ｰ｡ｳｾ｡､ｯＬ＠ eHa applicou na face do celebre padro 
MattoR, quando e te pretendia beijai-a na sacris­
tia da igreja da Ajuda segundo se dia e. 

A mãosinha é de OUfO e O tenta dua 
rai', dous rubins e um diamante e tem a 
dcdicatoria: 

A Delmira de lell0, -28-7-1909. 

saphi­
seguinte 

cO Clarão» no mais sagrado dever que lie 
impoz, de combater o abu o e assaltos do Snl'l!. 
padres, ao pudor e hone"tidade do sexo fragil, 
Ilpplaude e:; e beroico procedimento e faz voto :lO 

Redemptor p, ra que ceja por ElIe inspirado ás 
incautaR donz lia., quando at:1cadas e sitiadas nos 
｣ｯｮｦｩｾ｢ｩｯｮ｡ｲｩｯｳ＠ e doutrinas de portas fechada: , I!e 

virem aggredidas, a usarem d'ease! meios glorifi­
cadol'ea que as ･ｮ｡ｬｾｭ＠ não s6mente na pre­
sença de Cbri to, como na da soriedade que a 
aponta e respeita como mulber virtuosa e zelosa 
de sua honra! ! 

)l-:-C 

Na engraxataria, á rua Republica, n. 2 en­
contra-se variado sortimento de cartões posues 
para o Natal e Anno Bom, assim como muitae 
especiea de deliciosos charutos. 
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